
INDICAÇÃO Nº 
3016
, DE 2013

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine a adoção de medidas necessárias para a implantação do Programa Água Limpa, ação conjunta da Secretaria Estadual de Saneamento e Recursos Hídricos, do DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica e da Secretaria Estadual da Saúde, executado em parceria com as prefeituras, no município de Paulicéia.

JUSTIFICATIVA

O objetivo da presente propositura é o da liberação de recursos financeiros para a construção das estações de tratamento de esgotos e a implantação de emissários e estações elevatórias, através da implantação do Programa Água Limpa, no município de Paulicéia.

O benefício não vai se restringir apenas ao município de Paulicéia onde o projeto será implantado, mas abrangerá a bacia hidrográfica em que está localizado, com impacto direto na redução da mortalidade infantil e da disseminação de doenças, além de proporcionar melhoria dos recursos hídricos, com a consequente redução dos custos do tratamento da água destinada ao abastecimento público. 

O sistema de tratamento adotado pelo Programa Água Limpa é composto por três lagoas de estabilização: anaeróbia, facultativa e maturação. Constituem três fases, em que o esgoto urbano é depurado pela ação de bactérias e algas, obtendo uma redução de até 95% de sua carga poluidora, medida em DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio). 
Trata-se de um processo natural que não exige equipamentos sofisticados nem adição de produtos químicos, sendo, portanto, de fácil operação e manutenção. Essas características tornam o processo ideal para comunidades de pequeno e médio porte que disponham de terrenos de baixo custo, pois a ETE ocupa áreas relativamente grandes. 
Na primeira, o esgoto bruto (99% de água e 1% de resíduos sólidos) é de composto por bactérias anaeróbias (que não necessitam de oxigênio para viver). Em apenas cinco dias, as bactérias reduzem em 50% a carga poluidora. Esta etapa gera gás metano, que exala mau cheiro, e cria uma crosta na superfície que ajuda a manter as condições anaeróbias no meio líquido. 
Na segunda lagoa ocorre o tratamento biológico, em que a de composição da matéria orgânica é realizada por bactérias anaeróbias no fundo da lagoa, bactérias aeróbias (que necessitam oxigênio) na superfície, e bactérias chamadas facultativas, que se adaptam a ambas as condições. Em cerca de 20 dias, as bactérias removem mais de 85% da carga poluidora (DBO). 
A remoção dos coliformes fecais e outros agentes que provocam doenças são eliminados na terceira lagoa (de maturação), onde o esgoto já praticamente tratado passa por um processo de purificação. As bactérias são eliminadas pela ação de algas. A água tratada é então lançada nos córregos e ribeirões, com padrão adequado para sustentabilidade da flora e da fauna aquáticas. 
Esta é a razão da presente indicação, dada sua importância para a melhoria da qualidade de vida, dos habitantes de município de Paulicéia.

Sala das Sessões, em

Deputado Mauro Bragato
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